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APROPUCcomemora seus 20
anos com muita vitalidadeI!J último dia 25 de setembro

marcou um dos momentos mais
alegres para a história da Associ-
ação dos Professores da PUe.
Uma festa no TUCARENA en-
cerrou as comemorações dos 20
anos da APROPUC. Mais de 300
convidados compareceram ao
evento que contou com a presen-
ça do reitor da universidade, pro-
fessor Antonio Carlos Ronca, da
ex-professora e candidata a
prefeita Luiza Erundina, do presi-
dente da Confederação dos Tra-
balhadores em Estabelecimentos
de Ensino (Contee), Augusto
Petta, de representantes do Sindi-
cato dos Professores (SINPRO),
dadiretoriadaAFAPUCedevári-
os representantes de setores da
PUC, além de ex-presidentes da
entidade.

_Novos desafios
Discursando na condição de

presidente eleita da APROPUC,
Madalena Peixoto lembrou a tra-
dição de participação da entidade
em momentos decisivos tanto na
história da PUC, como nas lutas
da sociedade brasileira. Madalena
ressaltou em sua fala o
pioneirismo da APROPUC que
foi a primeira entidade docente
organizada por local de trabalho. "

Percebemos que, talvez, os dese-
jos nunca tenham sido tão gran-
des como os de agora. E, por
isso, devemos buscar na experi-
ência e na coragem do passado
inspiração para, com energia, en-
frentarmos o atual momento".

Na sua fala, o reitor Antonio
Carlos Ronca lembrou a sua qua-
lidade de sócio-fundador da
APROPUC e os confrontos sau-
dáveis que a Reitoria mantém com
a Associação dos Professores.
Mas lembrou principalmente os
pontos em comum entre as duas
direções, uma vez que ambas es-
tão comprometidas com um pro-
jeto diferenciado de universida-
de. Lembrou ainda que, num mo-
mento de refluxo social como o
que vivemos, é extremamente
importante termos entidades re-
presentativas e fortes.

que estava sendo implantada
na educação brasileira, por uma
alternativa de ensino democráti-
co e realmente modificador dos
padrões sociais vigentes.

Num discurso poético, Ra-
quel Raichelis uma das sóciais
fundadoras da APROPUC, mos-
trou que, desde a sua fundação, a
associação já apresentava uma
vocação clara para a defesa dos
direitos dos professores e que a
APROPUC deu uma cara pública
a uma universidade que, na sua
origem, é particular.

Finalizando o evento, o gru-
po vocal "Canto porque gosto"
interpretou várias canções de au-
tores brasileiros e internacio-
nais, tendo que, ao final, bisar
sua apresentação em virtude do
sucesso alcançado junto ao pú-
blico presente, que comemorou
até a madrugada o aniversário
num delicioso coquetel.

Os eventos relativos aos 20
anos da APROPUC terão conti-

Outra presença marcante na nuidadecomaexposiçãodospai-
solenidade foi adaex-professora néis históricos que estarão ex-
eatualcandidataaprefeitadeSão postos até o final do mês no sa-
Paulo, LuizaErundina. Falando na guão do Museu da Cultura, andar
condiçãodeex-professoradacasa, superior do TUCA. A revista
Erundina lembrou os tempos da PUCviva,quefoilançadadurante
ditadura militar, quando a PUC e a o evento, deverá estar sendo en-
APROPUCcumpriamopapelde . tregue, pelo correio, a todos os
modificar a estrutura tecnicista .' sócios da APROPUC.

Contra o
tecnicismo



A cantora careca
"Teatro é o que não pode ser expresso pela literatura

~ escrita" (Ionesco)

l.::!I stá em cartaz no do um dos clássicos do sé-
TUQUINHA o espetáculo culo XX. Porque nos permi-
"A Can tora Careca", te ver o que somos, o que
antipeça de Ionesco levada nos tornamos, depositando
pelo grupo Linha de Mon- em nossas mentes o "grão
tagem, direção de Pablo de loucura e devaneio"
Moreira, de sexta a domin- que falta a "nossas al-
go, às 21 horas (domingo às mas mortas, famintas de
20), até 13 de outubro. O encantamento e razão de
autor, ao lado de Jarry, viver"(Costa). A encenação
Beckett, Edward Albee, de Pablo Moreira, optando
Qorpo Santo (no Brasil), en- pela leveza na movimenta-
tre outros, teve seus textos ção, economia de cores e
filiados, pela crítica, ao cha- cenários, faz com que o pú-
mado Teatro do Absurdo. A blico se atenha ao essencial
"Cantora" mostra o quanto no teatro que é o trabalho
o cotidiano pode ser mons- dos atores em cena, o que
truoso, com as convenções, fazem, dizem e pensam as
o tédio e a banalidade da personagens. No caso de
vida de um casal pequeno Ionesco, entretanto, o
burguês servindo de metá- "como" fazem e dizem
fora para a dificuldade que mostra o pensamento do
temos de nos comunicar, autor através de persona-
paradoxalmente, num mun- gens pintadas em preto e
do onde os meios para isso branco mesmo.
beiram a saturação. Já quan- Não importando o que se
to aos fins... passa no palco, cabe ao ator

Lendo o artigo de que interpreta um texto de
J urandir Freire Costa "A Ionesco dar-nos a impressão
devoração da esperança no que "no momento nenhuma
próximo" (Folha de 22/9/ .. outra coisa seria possível",
96, p. 5- 8 mais!), compre- por mais sem sentido que
endemos por que um autor pareça a ação, o que torna
como Ionesco vai se tornan- indispensável na atuação

uma "espécie de fatalidade
poética, de obrigatoriedade
cômica" (Décio de Almeida
Prado, Apresentação do te-
atro brasileiro moderno,
p.306). Os atores do Linha
de Montagem, operários do
absurdo, buscam exprimir o
que se esconde por trás de
um texto aparentemente
inócuo e "fácil". Descobri-
ram a dificuldade e o de-
safio de um autor que leva
ao palco o vazio do nosso
tempo. Tenha esse vazio o
nome de "angústia exis-
tencial", "individualismo e
desmotivação" ou "morte
da Utopia" (que só morrerá
com o último homem).

Confira o desempenho
dos "operários" do CAC-
TUCA, vendo "A Cantora
Careca". De quebra, você
assiste o curta-metragem "A
Mulher Morta", premiado
no último Festival de Gra-
mado. Dois espetáculos por
R$IO,OO (fora os descon-
tos). É pegar ou perder. Não
perca!

Eduardo Viveiros é assistente
técnico da CATP



TE S E S Camélia de Carvalho Vidigal, mestrado
.ICMS _ princípio da não- em Educação: Supervisão e Currículo.
cumulalivldade, por Usete Rocha, Dia 10/10, 14h.
mestrado em Direito. Dia 08/10, 9h. Urnlnar em mandado de segurança -
Saberdocente e ensino de IÍ'lgJCI ma- Um tema com variações, por Cassio
tema nas séries iniciais, por Suely Scarplnella Bueno. mestrado em Direl-
Aparecida Amcrd. mestrado em Psi- to. Dia 10/1O, 17h30.
coIogia da EOOcoção. Dia 08/10, 9h. Comle, O catecismo posllivlsla, por
Nletzsche, o castigo e a gênese Ana Lúcia Rodrigues, mestrado em Fi-
da moral, por Rodrigo Rosas loscfia. Dia 11/10, 8h30,
Fernades, mestra do em Filosofia. Olonlslo e a meláfora como
Dia 08/1 O, lOh. (des)velamenlo co(s)mlco - A escritu-

ra como corpo e a fragmentação da , O Programa de Estudos pós,<?radu-.,
O Impacto do MERCOSULnaagrlcul- escritura, por Márcia Celestlni. adosemEconomia e DeparJamento(
.tura brasileira, por Cartota Coelho mestrado em Comunicação e de Economia do FEA. juntamenté'
SilVa, mestrado em Economia. Dia Semiótlca. Dia 11/10, 9h. com o Programa de Estu.dos'pós-'
08/10, 15h. De menino de rua a cidadão do e Graduados em Serviço SOcial e a '
Gerenclamento da produção: estu- no mundo: uma trcjetôrlo de vida, Faculdade de Serviço Social, pr6-é
do e uma geslão partlclpatlva na movem o IVSernlnário de Economia

. adrnlnlslraçàodaprodução,porluís por Marlalva Splenger Oliveira, Política. Este ano com otemaApo-
Cartos Rodrigues, mestrado em Ad- mestrado em Psicologia da Educa- lítica para acrlança/adolescente,

. minlslração. Dia 08/l0.)6h, çõo. Dia 11/10, l1h. 'que acontecerá entre 8.e.l0 de
. . . O processo Inleratlvo na formação de . outubro, Durante ó seminário,serP9k

;,'Arelnlegração de posse naOlrello professores: problema ou soIuçào7,por . tratadososseguinteslilulos::ÇrtançaS/'
"brasileiro, por Nelson Paulo Rossl Marl'lda Glellli Torres de Co rvclho. .'doia t situo '-'de' .,.
;·.junior, mestrado em Direito. Dia 081 a scen esem oçooo nsco;

7h30 mestrado em Psicologia do Educação. Trabalho irÍfontil; Educação: inserção'
10, 1 , Dia 11/10, 14h. e exclusão; Sciúde e quoIidade de "
O sustoao espelho: umestudopslco' f de' vida e, finalmente, A político paro a'

'Iog' Ico do envelhecer, por Clara Fala pro essor(a): ensino Hlstorla em .' I d 1-'Cho ' (1970 1990) EI' Anto- cnança a oIescente. nscnções e
Brachszfal'n, mestrado em Pscolo- peco - ,por uon o- f-'. P I tr d Hist' rl D' 11/'" maiores in ormaçoes pelos telefoneI

ê.glq Clínica. Dia 09/10, 9h3O. ruo orn mes o oem o a. Ia . fax 873-3499/'871-4206. AOflnaí da
.. 10, 14h30. seminárto, serão fomecldoSterJlflca-

:~~reo~;~~I~~~~~t~~ ~:~~en;;onnaAlgUmaSCOnlrtbUlçõesmet(lclolÓgICaS cq8~de pa..r1iciPSJÇa.-o.
,; bl'ld d II II d ·······M·· I'" para a ccnstruçõo dos.modelos'· . . .rÓ, ". .. ......, ......•. r.sa I a e ma a;por arceo . De 14a'17debUtubro nece.;/
. :.·Fe·r'relra·Mendes" rn e'strcdo .,e'm "econõmlcose f1nancelros:uma obor-. d .'. fi 'f' do aqui na PUC,.oseminárlpintémacl';

Direito. Dia 09/10, 10h.' agem quase I oso rco a,. onal A questão. scclal no contexto
, . . '" Ciéncla. por Saulo de torso.souso.,

, Esfágló e supervisão: um deSafio ao . mestrado em Ciências Contábels e ..' do globaliz~9ã~, promoVido peio
':enslnaleórlco-prátlcodoServlçoSo-Financelras. Dia 11/10, ltih30. " Cenlr? de Cien.clas Humanas, Partl-
,ela, por Rosa Maria .Ferreiro Pinto. .• c .. . clparao do Cicio osprafessores
;::doutorado .em Serviço Social. Dia Conlr?lo I~temaclonal: escolha da lei" 'doutores luiz Eduardo Wóndeney
1'1'09/10, 14h, -; ," ir,; apllcavel a luzdo Olrellolnlemacional <;(1;>Ucsp),Robert Castel(EHgSS- Paris),r,Wj"{' .~ ,'" i~?X· .;, , Privado brasUelro, .por .Luis Femando •.:JacquesDonzelot(Fral)ça);e
ílJf- of~rta no. Codlg~:, oC~nsuml'j>A:n9deo:de Almelda,['~~trado eil) ;/Bf9ganç(Jd~ M}randa (~brt~g91).0
<,dor, por Silvio LUls:Eerr.elra <,da.p'lreito. Dia 14/10, 9h30.< .......eventq.contara.comtraduçao ;~-
;)~oc~a, doutoradoeITlDlrelto.iÂ d -'. j '10 Est do d S "mUltônea"e,selão"'fornecldo$"
"{Dia 09/1 O. 18h30 .. " ,';:il'j:' 'p elou(claS90ça,ol92noO)ornaEd AO ~d'" certificados départiclpaçôo, Maio-. ,'. ,. au ,por no parecI a '. . _ -:
-"Teste projeHvo sonaro: um Instrumen- Mercado. mestrado em Educação: Hls- res íntorrnoções pelos, telefones
'to, clínico, por Neslorr,Efraim Rojas tória e FUosofiado Educação. Dia 141 263.{)211«ra~s, 2890u 3062: ou~-

BoccaJandro, doutorado em Psico- ,10 9h30.' .., 2313, com Silvia ou Ivone.z

y"lc;gla,ClínI:a. Dia 101}0,:~~30. t ~:;;'§~rges Snyders: em busca ~ alegrt~' . "ÇO"FERErtcl;f''f, '~"'G

:..~Uducaçoo tlSlca frente!] exclusao.:::na escola, pOlgoberto,Munlz Barrettoi<, \ ..." 'i" /. '. .'. ii'A!
ty,(Io'alunocego,porCels8{\1berJoda\i;de Carvalho,l)'\estrado em Educéição:j9 •p~nJ!o.jje ••Pe,sqU!.~9S,;tSpç.t()s,-,,;!
ç[Cunha Cordeiro, meslrdd.oem Edu~;; História e FUosofta da Educaçãp; Dia .....se,mlotlcas~de"ntrod~ s~~ prqgr(JlJ)a,:;
"'caçôo: Supervisão e Currículo. Dia 14/lO. 14h.i;' qe conf~r~nelas, co~~\d,Clparo A.s
(',10/1 O 14h .' . ,problemática das poxoeseo estú-i

, , ' _' .CURSOdosemiótiCOdaimogem;porlúcia.:
\A_formaçao do admlnlstrador na vi, .. Ielxelrc (Universidade Federal
sao de professores e alunos da O Centro de Estudos de Crítico Gené- 'Fluminense). Dia.ll/10, 16h, sala a
U,nlversldade Federal de Viçosa, por tica -COSI PUCSp,o Departamento de confirmar no programo .. ,'i.<

:,,~. " ~&t',~<,

Letras Mademos/USP e o Instituto de
Estudos Brasileiros/USP convidam
para o curso Crítica Genética e
Hipertexto, ministrado peloprofes-
ser Jean-louislebrave (ITE&1/CNRS'
- Paris). DiaÓ7110, aquiT)6PUC,;
seró oferecido uma aula espeélal.\
pela professora CecOiaAlmeida
Salles (PUCSP). De 7 (J30/1O:õs 2."5
e 4."5, das 14 ãs 17h, no prédlo.de·-.
letras da USP. . .

SEMI"ÁRIO



FOI bonita
atesta
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êê31i~"'_~· ~ ..~

~A atual presidenta da APROPUC,
Madalena Peixoto, ao lado do atual
candidato a vice-pretelto e ex-presidente
da enndada entre 1980e 1984,Aloísio
Mercodante

Platéia atenta'
Mais de 300pessoas esnveram
oresentes na festa dos 20 anos
do APROPUC,ouvindo tolas
amccioncccs, como o do
~eitor Antanio Carlos Ronca,
10destaque

Cenas dafesta de
comemoração dos 20 anos

daAPROPUC

~A candidato
a prefeito, num dos discursos

mais aplaudidos da noite, fez questõo de
falar como ex-professora da PUC

Sl&mQ;
O grupo vocal
"Conto Porque
Gosto" teve
que bisaras
suascanções



~~'~ciffi~illill~~
llluna de Economia é

expulsa da PUC
A aluna Denise Cris-
tina Bernardo Lima
teve confirmada, na
última reunião do
Consun, a pena de ex-
clusão da universida-
de. Denise, aluna do
curso de Economia,
ao inscrever-se no
início do primeiro se-
mestre, teve uma
acirrada discussão
com o diretor da fa-
culdade, professor
Antonio Vico Manas.
Na saída do estacio-
namento o professor
foi agredido fisica-
mente pelo namora-
do da aluna, que in-
terpelou-o sobre as
queixas que Denise
havia feito na ocasião
da matrícula.
Aberto o processo
acadêmico, conclui-
se pela culpabilidade
da aluna, que recor-
reu ao Consun ten-

tando reverter a
pena de exclusão. Na
última segunda-feira,
porém, os conselhei-
ros resolveram aca-
tar o parecer do rela-
tor, professor Nelson
Nery, solicitando a
pena de exclusão
para Denise. A vota-
ção terminou com 10
votos a favor da eli-
minação, 4 contra e
duas abstenções. O
conselheiro Anselmo
Antonio da Silva soli-
citou a redução da
pena, argumentando
que em casos mais gra-
ves a universidade
havia punido os infra-
tores com penas bran-
das (como aconteceu
em Sorocaba) e que no
atual contexto a sen-
tença só teve tais pro-
porções por se tratar
de um professor e di-
retor da FEA.

o rombo
Leoa

do

OZineCafil,publicaçãodo
Centro Acadêmico de
Filosofia da PUCSP,
levantou, há algumas
semanas, uma polêmica
questão. Tratava-se de um
possível caso de corrupção
no Centro Acadêmico Leão
XIII. A atual direção do
CA provou terem mãos a
cópia de um cheque e de

um recibo que demonstram
um verdadeiro rombo na
contabilidade do Leão.
O presidente afastado do
Centro Acadêmico, Lu.s
Henrique Carvalho, dr,
atual gestão, a FEA-
PENSA, é acusado pele
rombo. A atual diretoria
está averiguando maiores
detalhes.



CONTRATO DE TRABALHO

Proposta da Reitoria gera
fio infc~~9~~~~CO!!!'~i~~!~~t,.tosvigentes

começou a funcionar a Co- "faz com que tanto a deli- é a divisão em dedicação
missão Intercolegiada para
a Revisão das Normas de
Contrato de Trabalho Do-
cente (CICT). Depois de
dois anos de trabalho, de de-
bates nos Conselhos supe-
riores, nas unidades da uni-
versidade, ficou para a Rei-
toria a incumbência de elabo-
rar uma proposta de contrato
de trabalho que contemplas-
se toda a diversidade da dis-
cussãoe das necessidades dos
docentes da PUe.

A Reitoria elaborou a
proposta sob o nome de
"Fundamentos e Conceitos
para a Construção de uma
Deliberação sobre o Contra-
to de Trabalho Docente".

Na apresentação, a Reito-
ria fala no desafio que se
constitui "criar um espaço
no qual possa desenvolver
uma identidade que não é a
das universidades estatais e
tampouco a do interesse pri-
vado. Sem os entraves e be-
nefícios das estatais e lon-
ge de constituir-se numa
empresa em defesa de inte-
resses privados".

Sobre o contrato de tra-
balho, a proposta fala que a
PUC-SP vive hoje uma

beração em vigor (65/78),
como os procedimentos e
expedientes hoje praticados
para organizar os contratos,
não correspondam mais à
realidade existente e à prá-
tica desejada."

A questão central é o con-
trato de trabalho. Trata-se
de definir o que será muda-
do. Sobre tais mudanças, o
documento não deixa claro
como elas acontecerão. Pai-
ram muitas dúvidas sobre a
terminologia e os conceitos
utilizados para propor a de-
finição do novo contrato.
Além disso, a proposta não
considerou os princípios
estabelecidos pela CICT.

Segundo a proposta da
Reitoria, a organização dos
novos contratos terá como
referência a aula. O concei-
to de aula deve ser compre-
endido à sua extensão para
outras atividades como ex-
posições teóricas, apresen-
tação de trabalhos discen-
tes, aulas-laboratoriais e ori-
entação de trabalhos, entre
outras. A novidade em re-

plena, cuja base contratual
varia entre 4 e 16 horas e
dedicação parcial, compos-
to por aulas e outras ativi-
dades complementares.

Professores
discutem I

Nesta quarta, dia 9, o
CEPE se reúne para discu-
tir o contrato de trabalho. A
universidade está agitada
com a proposta da Reitoria.
Várias unidades estão se
reunindo nestes dias para
discutir o documento. A
Psicologia faz reunião nes-
ta segunda-feira, dia 7, às
19h30. A Faculdade de
Educação realiza a reunião
na terça, às 14h30. A
Comfil, no dia 9, às 14h. A
Ciências Humanas, nesta
segunda, às 9h. Outras uni-
dades já realizaram reunião
na semana passada. E outras
farão suas reuniões incorpo-
rando as discussão ocorri-
das no CEPE, como a
Comfil, que discute o con-
trato na quarta às 14h.

Está marcada uma reu-
nião aberta da APROPUC,
na terça, dia 8, às 19h30, na
sala P-65, no Prédio Velho.


